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• Efeito estufa
• Políticas sobre mudanças climáticas
• Mecanismos de flexibilização – MDL
• Mercado
• Pesquisas realizadas• Pesquisas realizadas
• Exemplo de projeto



Carboidratos e Glicose





Derretimento das 
calotas polarescalotas polares

Enchentes

Problemas sociais
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Sem os quais a vida não existiria

1.  Carbono

2.  Hidrogênio

3.  Oxigênio3.  Oxigênio

4.   Nitrogênio

5.   Enxofre

6.  Fósforo

E energia solar (luz  calor)
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Processo realizado pelas plantas para produção de en ergia necessária 
para sua sobrevivência ..

Carboidratos e Glicose

Fotoassimilados
Fotoassimilados

A fotossíntese é a principal fonte de energia da na tureza
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Temperatura Média de 15º c

( -10ºc e  50ºc )
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CH4
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Gás de 
efeito 
estufa

Concentração Fontes Antrópicas Potencial de 
Aquecimento 
Global - PAG

Contribuição na 
camada

CO2 370ppm
aumento de 
1,5 ppm/ano

Combustível fóssil (75%)
Desmatamento (24%) 1

0,035

CH4 1750 ppb Extração combustível 
(20%), reservatórios e 
represas (20%), digestão 

23

0,00015
represas (20%), digestão 
animais(18%),plantações 
arroz (17%), lixões e 
aterros (10%) 
excrementos animais 
(7%)

0,00015

N2O 312 ppb Solo (70%) transporte 
(14%) indústria (7%)

310 0,000025

CFCs 533 ppt Gás 
refrigerante,fabricação 
espuma

6.500 0,000000015

Fonte: MCT 



METANO  (CH4)
Sua concentração aumentou em 150 % desde 1750

Queima de biomassa e 
de combustíveis fosseis

Cultivo de arroz
Decomposição da

Matéria orgânica 



Óxido Nitroso (N 2O)
Sua concentração aumentou em 16 % desde 1750

Atividades agrícola e pecuária

Queima de combustíveis 
fosseis Florestas tropicais 

Industrias de Nylon e
Ácidos nitricos



Halocarbonetos (CFC’s, HFC’s)

Causam a redução da camada de ozônio.
As atividades humanas são as principais 
fontes de halocarbonetos ; fontes de halocarbonetos ; 

� Produção de aerossóis

� Espuma

� Indústria de ar condicionado e refrigeradores



Dióxido de carbono (CO 2)
Aumento de 33% nos últimos anos

• Principal GEE

• 66% do aumento do 
fluxo de calor é fluxo de calor é 
atribuído ao dióxido 
de carbono



Dióxido de carbono (CO 2)
Aumento de 33% nos últimos anos

� respiração,
decomposição plantas
e animais;

� queima de florestas ;� queima de florestas ;

� queima de
combustíveis fósseis,
desflorestamento,
queima de biomassa e
fabricação de cimento
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Notabilidades do carbono
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-- Absorção

- Captura

Este processo de “pegar” o C e “prender” é 
chamado de Sequestro de Carbono .



POLITICAS SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

I Conferência Mundial sobre o Clima
Reconhecimento da Gravidade do problema

1990  - II Conferência Mundial sobre o Clima 
Conclusão sobre a necessidade de se estabelecer um tratado sobre o tema

1992 - Rio de Janeiro ( ECO 92)1992 - Rio de Janeiro ( ECO 92)
Abertura da Convenção Quadro das Nações Unidas sobr e Mudanças 

Climáticas   (CQNUMC) para assinatura

1994 – Entra em Vigor da (CQNUMC ), ...

** 1997- Quioto - 3ª COP – Protocolo de Quioto ... 
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• Países Anexo I - países mais industrializados, grandes emi ssores de CO 2

• Países Não-Anexo I - países que, para atender as necessidad es básicas de
desenvolvimento, precisam aumentar a sua oferta energética e, potencialmente, suas

Estabelece que os países industrializados deveriam
reduzir suas emissões de gases de efeito estufa em pelo
menos 5,2% dos índices de 1990, no período de 2008 –
2012, pelos países do Anexo1.

desenvolvimento, precisam aumentar a sua oferta energética e, potencialmente, suas
emissões. Princípio das Responsabilidades Comuns porém Di ferenciadas.

Para entrar em vigor o protocolo precisou-se ser
ratificado por pelo menos 55 partes da convenção que
contribuem com pelo menos 55% do total de emissão de
dióxido de carbono e outros GEE, das partes integrantes
do Anexo 1, com base no ano de 1990.

** Prorrogado  até 2017, conforme a Conferência das Pa rtes de Durban (2011), com a promessa de que todas as nações 
serão obrigadas a limitar a liberação de gases do e feito estufa a partir de 2020.
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Implementação Conjunta Transação entre dois 

ou  mais países do Anexo 1

Certificados Negociáveis de Emissão venda 

��������	�
��
�����������	

Certificados Negociáveis de Emissão venda 

de créditos no mercado (bolsas de valores)
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• “O MDL consiste na possibilidade de um país 

desenvolvido financiar projetos em países em 

desenvolvimento como forma de cumprir seus 
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desenvolvimento como forma de cumprir seus 

compromissos de redução de emissões e, ao 

mesmo tempo, propiciar o desenvolvimento 

sustentável nos países menos desenvolvidos ”



PRINCIPAIS DIFERENÇAS DOS MERCADOS DE CARBONO

Mercado Regulado Mercado Voluntário
Visa o cumprimento de
metas de redução, segundo o 
Protocolo de Quioto

Para países sem metas
obrigatórias ou complementares ao
esquema de Quioto

Regras e regulamentações
estabelecidas pela ONU

Diversos Esquemas de
Comércio e Padrões de Mercadoestabelecidas pela ONU Comércio e Padrões de Mercado

Altos custos / Burocracia / Grandes
Projetos

Custos menores/ Celeridade /
Micro projetos viáveis

Geram os chamados CERs
(Reduções
Certificadas de Emissões)

Geram VERs (Reduções de 
Emissões Voluntárias), selos,
certificações, etc.



CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE DE PROJETOS

• Voluntariedade

• Benefícios reais, mensuráveis e de longo prazo
• Aprovação – Comissão Interministerial de Mudança 
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• Aprovação – Comissão Interministerial de Mudança 
Climática (MCT);

• Sustentabilidade: contribuição para o desenvolvimen to 
sustentável no país

• Adicionalidade e Linha de Base:



• Projetos de REDUÇÃO das emissões de GEE:

� Disposição de Resíduos (aterro sanitário)

� Energias Renováveis (eólica, solar, hidrelétrica)

� Sistema de tratamento de dejetos (suinocultura, avicultur a etc.)

� Substituição da matriz energética (ex: óleo diesel por gás n atural)
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� Transporte

• Projetos de REMOÇÃO/SEQUESTRO das emissões de GEE:

� Florestamento e Reflorestamento (ex. : uso de biomassa para geração

de energia; compensação de emissões etc.)
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DCP

Redução

Cenário base : 
emissões como se o 
projeto NÃO existisse

Cenário projetado : 
emissões com a existência do 
projeto

Redução

Remoção
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COMPENSAÇÃO FLORESTAL DAS EMISSÕES DE GEE:

• No âmbito regional, o desenvolvimento de projetos d e
florestamento/reflorestamento, além de cumprir os o bjetivos em 
relação ao efeito estufa (capturando e armazenando o Carbono 
emitido na atmosfera através da fotossíntese), trás  consigo uma 
série de adicionalidades :
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série de adicionalidades :

� Geração de empregos, proporcionando a fixação do
homem no campo;

� Melhoria da qualidade ambiental, principalmente no que diz 
respeito à preservação dos recursos hídricos, do so lo e da 
biodiversidade;

� Viabilização do uso múltiplo do espaço; entre  outr as.



SERINGUEIRA

� Neutralização de Emissões de Gases Efeito Estufa

Visa dar subsídios técnicos e operacionais ao 

Programa para redução dos Gases de Efeito Estufa -Programa para redução dos Gases de Efeito Estufa -

GEE’s,  através da neutralização do carbono, permit indo

a geração de emprego e renda permanente. Tal ação

se dará pela contribuição da cultura da Seringueira  

( Hevea brasiliensis ) à captura do carbono.



Neutralização de emissões

Desta forma, através dos seringais é 

possível melhorar a qualidade ambiental 

de regiões degradadas e contribuir de regiões degradadas e contribuir 

ao mesmo tempo para um desenvolvimento

local e regional mais sustentável; 

além do benefício global que é a 

fixação do Carbono.



Benefícios Ambientais

Maior sequestradora de carbono valores comparados e superi ores a

uma mata natural;
Redução no consumo de petróleo consequente redução gases ef eito estufa;

Para cada tonelada de borracha sintética produzida são emit idas 17 t de gases de efeito
estufa, além do grande gasto energético.

Fertiliza do solo, cria cobertura vegetal, recompõe organicamente o solo eFertiliza do solo, cria cobertura vegetal, recompõe organicamente o solo e
recicla os nutrientes pela queda das folhas, favorece a prop agação de outras
plantas, recupera áreas degradadas, principalmente terre nos de elevada
declividade;

Melhora a qualidade de vida e do ambiente preservação dos rec ursos
hídricos, do solo e da biodiversidade;

Viabiliza o uso múltiplo dos espaços, uma vez que a cultura com porta em sua
exploração o consórcio com outras culturas de grande valor e conômico.



Benefícios econômicos e sociais
� A Borracha Natural é o 2º produto agrícola de maior  peso negativo na 

balança comercial brasileira; 

� O déficit entre a produção e o consumo brasileiro é  de  300 mil t.; 

� A previsão de consumo interno pra 2020 é da ordem d e  750 mil t.   

representando um déficit nominal de 600 mil ha;

� Fixa o homem na terra evitando o êxodo rural;� Fixa o homem na terra evitando o êxodo rural;

� O plantio atual gera cerca de 80 mil empregos diret os nomeio rural,   

150 mil no beneficiamento e outros  600 mil emprego s indiretos;

� O déficit mundial previsto para 2030 é de 4 a 5 mil hões de toneladas;

� Produz por mais de 40 anos, produtividade em até 11  meses/ano 

sem manutenção intensiva;



Determinação da biomassa e estoque de carbono na pa rte aérea



Biomassa e estoque de carbono na parte aérea (retir ada árvore)



Biomassa e estoque de carbono na parte aérea



Biomassa e estoque de carbono na raiz ( método do b uraco)



Biomassa e estoque de carbono na raiz ( método esca vação)



Biomassa e estoque de carbono na raiz ( método esca vação)



Biomassa e do estoque de carbono na raiz (pivotante )



A produção de biomassa e os mecanismos de
absorção de carbono são dependentes do processo de
fotossíntese, mudanças sazonais de condições
ambientais, como variações de luz, temperatura, umidade
do ar, disponibilidade de água no solo e fatores
relacionados com as variações físico-químicas dos solos,
podem afetar direta ou indiretamente a atividade
fotossintética, interferindo no estoque de carbono .fotossintética, interferindo no estoque de carbono .

Os efeitos provocados por uma dessas variações,
ou pela interação delas sobre os vegetais, ocorrem em
função de alterações no aparato fotossintético e/ou no
fluxo de gases, sendo que as respostas a esses fatores
podem ser diferenciados entre e dentre espécies, como
também entre clones da mesma espécie .
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IAN 873               RRIM 600

NA PARTE AÉREA (caule, galhos 

grosso e fino, folhas )                                234,5 kg/árvore        265,0  kg/árvore

NA RAIZ 44,0 kg/árvore          28,0 kg/ árvore

TOTAL 278,5 kg/árvore        293,0 kg/árvore

- Biomassa seca X 0,45 = estoque de carbono
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IAN 873            RRIM 600

PRODUTIVIDADE 1.500 kg/ha/ano          1.700 kg/ha/ano

ESTOQUE DE CARBONO                        2,64 kg/árvore ou       2,99 kg/árvore ouESTOQUE DE CARBONO                        2,64 kg/árvore ou       2,99 kg/árvore ou

1.320 kg/ha                 1.495 kg/ha
1,3 t/ha                        1,5 t/ha

**TOTAL CO2 (eq.) ou CO2 e. 4,77 t/ha                       5,51 t/ha

- Borracha seca crua = 88% de carbono

**  Carbono orgânico x 3,67 = Total CO 2 (eq)
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IAN 873                 RRIM 600

CARBONO NA PARTE AÉREA                                   52,7 Mg /ha* ou         59,7 Mg /ha* ou
105,5 kg/árvore         119,3 kg/árvore

CARBONO NA RAIZ 22,0 Mg/ha*  ou          14,0 Mg /ha * ou 
44,0 kg/árvore            28,0 kg/ árvore

CARBONO NA BORRACHA SECA                             2,64 kg/árvore 2,99 kg/árvore

TOTAL CARBONO ORGANICO 76,02 Mg/ha*  ou      75,2 Mg  /ha* ou
152,14 kg/árvore      150,29 kg/árvore

**TOTAL CO2 (eq.) 558,35 kg CO 2 /árvore      551,56 kg CO 2 /árvore
ou CO2 E.

- Biomassa seca X 0,45 = estoque de carbono

* Mg/ha = t/ha
**  Carbono orgânico x 3,67 = Total CO 2 (eq)
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Considere 500 árvores/ ha de plantio.

• Veja vocês: 558,35 kg CO 2 (eq.)  X 500 árvores = 279,18 t/ha de CO 2 (eq.)

• 279/2* = 139 t/ha de CO 2 (eq.) capturado ou ainda
• 0,558 t/árvore de CO2 (eq.) capturado• 0,558 t/árvore de CO2 (eq.) capturado

• Seriam necessárias, aproximadamente, 2 (duas) árvores de s eringueira
para neutralizar 1 t. de CO 2 emitida na atmosfera num período de
contabilização (caso especifico deste estudo).

• Essa quantificação apresenta variáveis, dependentes de es tudos
específicos/locais, idade plantas e principalmente, o clo ne.



Estimativas de contribuição e emissão

--Estimativa (para esse estudo)                                 

Toneladas de Carbono estocado  

Brasil 
130.000 ha = 65.000.000 árvores                                   36.293.400

Demanda atual

MAPA

Demanda atual
420.000 ha = 210.000.000 árvores                               117.255.600

Mundo
12.000.000 ha                                                              3.350.160.000

Emissão 
estimada/mundo/ano                                               7.900.000.000



Compensação de emissões de GEE

Compromisso do BRASIL :
Art. 12 da Lei nº 12.187 – 29/12 2009, projeta ações  de mitigação das emissões de 
GEE para 2020  de  38,9%  em relação ao cenário ten dencial de crescimento             

3.236 milhões de t. CO 2 e. 

I – Mudança de uso da Terra : 1.404 milhões t.CO 2 e.
II – Energia: 868 milhões de t.CO 2 e.
III – Agropecuária: 730 milhões t. CO 2 e.
IV – Processos Industriais e Tratamento de Resíduos: 234  milhões de t. CO 2e.

Compensação de emissões de GEE

IV – Processos Industriais e Tratamento de Resíduos: 234  milhões de t. CO 2e.

Art. 6º  Decreto nº 7.390 de dezembro 2010,  comprom isso nacional em reduzir 
até 1.259 milhões de t. CO 2 e. 

Participação da seringueira

Atualmente captura  36 milhões t. de CO 2 e.        3% do compromisso nacional

Necessidades  atuais  119 milhões t. de CO 2 e.         9% do compromisso nacional
2020  = 600.000 ha  = 167 milhões t. de CO 2 e.          13% do compromisso nacional  
2030  = 800.000 ha  = 223 milhões t. de CO 2 e.          17% do compromisso nacional    
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PROJETO FLORESTAL DE CARBONO COM SERINGUEIRA
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MECANISMOS FLORESTAIS DE CARBONO

Mecanismo de compensação financeira dos esforços 
feitos em prol da conservação florestal.

INSTRUMENTOS FINANCEIROS

- Fundo Nacional sobre Mudança do Clima- Fundo Nacional sobre Mudança do Clima
Orçamento de 2013: R$ 385 milhões

- Fundo Amazônia 

- Programa ABC
Orçamento safra 2013/14: R$ 4 bilhões



Aquecimento global

• DÚVIDA

• “Será que não estariamos 
valorizando somente aquilo que 
está com a etiqueta de preço” ??
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MUITO OBRIGADO !! 


